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A U T O C O M P R E E N S Ã O    R E T R O C O G N I T I V A    S A T I S F A T Ó R I A  
( A U T O R R E T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocompreensão retrocognitiva satisfatória é o entendimento racional 

da conscin, homem ou mulher, quanto às ortomanifestações pessoais aferidas em autopesquisas 

de retrovidas e retrointermissões, reiteradas em ações positivas na atual existência, gerando esta-

do de júbilo e satisfação íntima, motivando a continuidade do autaprimoramento consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo compreensão deriva do idioma Latim, comprehensio, radical 

de comprehensum, supino de comprehendere, “compreender; prender; apoderar-se; pegar; encer-

rar; conceber; abarcar; abranger; atrair”. Surgiu no Século XV. O segundo elemento de composi-

ção retro procede igualmente do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás; movimento para trás; re-

cuando; remontando ao passado; em retribuição”. Apareceu no Século XV. O termo cognição 

provém do mesmo idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, radical de cognitum, supino de 

cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar co-

nhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. A palavra retrocognição apareceu em 1901. O vo-

cábulo satisfatório origina-se do idioma Latim Eclesiástico, satisfactorius, “satisfatório”, conexo 

ao radical de satisfactum, supino de satisfacere, “satisfazer a; cumprir; executar; dar satisfação 

por; reparar agravo; bastar; ser suficiente; satisfazer plenamente”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autentendimento retrocognitivo satisfatório. 2.  Autocognição retro-

mnemônica eficiente. 3.  Apreensão cosmovisiológica de retrovivência autelucidativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocompreensão retrocognitiva satisfatória, au-

tocompreensão retrocognitiva satisfatória básica e autocompreensão retrocognitiva satisfatória 

avançada são neologismos técnicos da Autorretrocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoincompreensão retrocognitiva. 2.  Autoincomplacência retro-

mnemônica. 3.  Retrolembrança perturbadora. 

Estrangeirismologia: o Autopesquisarium; o Retrocognitarium; o Seriexarium; o Cog-

nitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à cosmovisão analítica das retrovivências. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sejamos 

consciências satisfeitas. Retrocognição: videoprojeção intraconsciencial. 

Citaciologia. Eis 6 citações pertinentes ao tema: – Ignorar os fatos não os altera (Wil-

liam Shakespeare, 1564–1616). Não corrigir nossas faltas é o mesmo que cometer novos erros 

(Confúcio, 551–479 a.e.c.). Não rir, nem lamentar-se, nem odiar mas compreender”(Baruch Spi-

noza, 1632–1677). Não vemos as coisas como são, vemos as coisas como somos (Anais Nin, 

1903–1977). Procura a satisfação de veres morrer os teus vícios antes de ti (Sêneca, 4 a.e.c.–65 

e.c.). O passado não reconhece o seu lugar: está sempre presente (Mário Quintana, 1906–1994). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – “Um dia do sábio vale mais 

que a vida do ignorante” (provérbio árabe). “Se queres prever o futuro, estuda o passado”. “O que 

não tem remédio, remediado está”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Autocompreensão. Aquilo que você não compreende ainda não lhe pertence”. 

2.  “Autorretrocognição. A autorretrocognição é o ato de levantar a ponta de uma pá-

gina do livro de assentos das retrovidas e retrointermissões pessoais”. 

3.  “Retrocognição. A retrocognição é bom instrumento para incrementar a autolucidez. 

Quem não tem autorretrocognições sadias, vive em penumbra evolutiva maior”. “A retrocogni-

ção sadia acende luzes e abre os caminhos da vida presente”. 
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Filosofia: o Realismo; o abertismo consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas seriexológicas e holobiográficas;  

o holopensene pessoal da Autorretrocogniciologia; a análise dos retropensenes; a autocompreen-

são da retropensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade. 

 

Fatologia: a autocompreensão retrocognitiva satisfatória; as condições intrafísicas favo-

recedoras da autanamnese holobiográfica; os registros familiares disparadores de retrolembran-

ças; a memória lúcida da infância e juventude pessoal e grupal; as lembranças de sentimentos  

e energias em diferentes épocas e contextos; a valorização das retrolembranças; a superação de re-

trotraumas; o discernimento sobre as retrolembranças; a maturidade acelerada pela interpretação 

de retrovida; as fontes históricas, a exemplo de audiovisuais e materiais gráficos, disparando as 

retromemórias; as viagens retrocognitivas; a compreensão da recomposição grupocármica a partir 

da rememoração das vivências retrocognitivas; os cursos de campo conscienciológicos oportuni-

zando a autorreflexão intermissiva; a autopesquisa retrocognitiva ao participar da Escola de Per-

sonalidade Consecutiva na Associação Internacional de Pesquisas Holobiográficas e Seriexoló-

gicas (CONSECUTIVUS); os estudos grupocármicos aprofundados a partir de flashes mnemôni-

cos; a recuperação de cons retrocognitivos desvelando traços conscienciais; a autocompreensão 

do passado individual e grupal; a autocompreensão evolutiva; o reforço e a expansão dos retrotra-

fores interassistenciais identificados. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os flashes retro-

cognitivos; os paraeventos analisados e ressignificados; o acesso à parapsicoteca; as retromemó-

rias intermissivas; as retrocognições intermissivas sinalizando a linha da proéxis; a retrossenha in-

dicando a possível paraprocedência; as retroparapercepções; a projeção lúcida mostrando parafa-

tos significativos para autocompreensão; a retrovida crítica; a análise criteriosa dos parafatos; as 

paravivências autorretrocognitivas em local otimizado; a equipex técnica monitorando os experi-

mentos retromnemônicos; o autorrevezamento multiexistencial; a recuperação de cons magnos; 

o reconhecimento da paragenética; o continuísmo multiexistencial de boas práticas; a autocons-

cientização seriexológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo compreensão-satisfação; o sinergismo autopesquisa-re-

trocognição; o sinergismo recuperação de cons–aquisição de neocons. 

Principiologia: o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da descrença 

(PD) aplicado às autopesquisas retrocognitivas; o princípio da autocompreensibilidade contem-

plando a contextualização histórica; o princípio da atração dos afins; o princípio da singulari-

dade holobiográfica. 

Codigologia: o código de conduta pessoal formado nas retrovidas; a autocompreensão 

das bases originais do código pessoal de Cosmoética (CPC); o impacto da autocompreensão re-

trocognitiva no código existencial pessoal. 

Teoriologia: a teoria da holomemória; a teoria da personalidade consecutiva; a teoria 

da retrovida crítica enquanto plot da proéxis atual; a teoria do trio ínsito; a compreensão da teo-

ria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da autopesquisa retrocognitiva; a técnica das 50 vezes mais apli-

cada à Autorretrocogniciologia; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da 

autorreflexão aplicada aos achados retrocognitivos; a parapsicoteca na condição de paratecno-

logia autoconscienciométrica multiexistencial. 
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Voluntariologia: o voluntariado na docência tarística enquanto recurso retrocognitor;  

o paravoluntariado; o voluntariado na CONSECUTIVUS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o labo-

ratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Intermissio-

logia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colé-

gio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Holomnemossomatologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito satisfatório da retrocognição sadia; o efeito da satisfação imediata 

ao reconhecer os autodesempenhos positivos; o efeito proexológico da intermissibilidade pesso-

al; os efeitos potencializadores das recins nos cotejos retrobiográficos; o efeito autopacificador 

pós-rememoração retroprojetiva sadia; o efeito da análise retrocognitiva apontando a megar-

recin. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquirida pós-visita a parapsicoteca; as neossinap-

ses oriundas das autorretrocognições; as neossinapses derivadas do aprofundamento da auto-

compreensão. 

Ciclologia: o ciclo investigar-refletir-compreender; a autocompreensão do ciclo multie-

xistencial pessoal (CMP); o ciclo pensênico de entendimento das rememorações; o ciclo serie-

xológico pessoal evidenciado pela compreensão das autorretrocognições; o ciclo autopesquisa- 

-autocompreensão-autorrecins-autexemplarismo; o ciclo autocompreensão-heterocompreensão- 

-intercompreensão. 

Enumerologia: a satisfação com a retrocognição de trafores desenvolvidos; a satisfação 

com a retrocognição de gescons esclarecedoras; a satisfação com a retrocognição de interassis-

tência efetiva; a satisfação com a retrocognição do Curso Intermissivo; a satisfação com a retro-

cognição das autorretratações grupocármicas; a satisfação com a retrocognição do autopara-

psiquismo sadio; a satisfação com a retrocognição de atitudes pacifistas. 

Binomiologia: o binômio retrocognição–recuperação de megacons; o binômio retro-

cognição-reciclogenia; o binômio desassombro-descoberta; o binômio holomemória-holobio-

grafia. 

Interaciologia: a interação retrovidas–vida atual; a interação memória-holomemória;  

a interação retrovida crítica–megarrecin; a interação parapsicoteca-CI-compléxis. 

Crescendologia: o crescendo holomnemônico lúcido; o crescendo gatilho retrocogniti-

vo–acesso holomnemônico; o crescendo da autocompreensão seriexológica; o crescendo perdão- 

-libertação. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio seriéxis-proéxis-com-

pléxis; o trinômio retrocognição intermissiva–aporte existencial–retribuição tarística; o trinômio 

autanálise repetida–autocompreensão–autoconfiança; o trinômio detalhismo-cosmovisão-auto-

discernimento. 

Polinomiologia: o polinômio autoquestionamento-autorreflexão-autocompreensão-au-

toposicionamento; o polinômio cognição-precognição-simulcognição-retrocognição. 

Antagonismologia: o antagonismo memórias sadias esclarecedoras / devaneios patoló-

gicos obnubiladores; o antagonismo retrocognição / alucinação; o antagonismo satisfação retro-

cognitiva / frustração retrocognitiva; o antagonismo satisfação evolutiva / insatisfação evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a abordagem técnica ao passado poder intensificar a vi-

vência presente; o paradoxo da parapercepção sutil com alto impacto retrocognitivo; o paradoxo 

de poder sentir-se satisfeito com retrocognições tristes; o paradoxo da atemporalidade holomne-

mônica; o paradoxo de as retrocognições poderem gerar neoverpons; a paradoxal condição do 

antepassado de si mesmo; o paradoxo da autocompreensão inegoica. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a auto-

pesquisocracia; a discernimentocracia; a mnemocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a cog-

nocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao estudo da holobiografia; as leis da Para-

geneticologia; a autocompreensão da lei de causa e efeito diante das autopesquisas retrocogniti-
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vas; a lei da imutabilidade do passado; a lei das afinidades conscienciais; a autocompreensão das 

leis extrafísicas. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a retrocogniciofilia; a cienciofilia; a metodofilia; a evolu-

ciofilia; a cognofilia; a pesquisofilia; a retrofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a mnemofobia; os medos advindos da ignorância quanto ao pas-

sado pessoal. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da expectativa frustrada;  

a síndrome do ostracismo; a suplantação da síndrome do avestruz diante de acesso a retrovida;  

a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania de reviver o passado apenas por saudosismo; a mania de cultuar 

civilizações antigas; a mania de perpetuar crendices e superstições; a mania de supervalorizar  

o passado; a mania de superestimar personalidades históricas; a mania de ostentar a condição de 

vida prévia; a mania de adquirir antiguidades. 

Mitologia: o megamito da vida única; os mitos pessoais quanto ao próprio passado;  

o mito de a retrocognição sempre ser instantânea; o mito de a retrocognição ser inacessível para  

a maioria das pessoas. 

Holotecologia: a autodiscernimentoteca; a biografoteca; a experimentoteca; a socioteca; 

a projecioteca; a historioteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorretrocogniciologia; a Civilizaciologia; a Evocaciologia;  

a Holomnemossomatologia; a Parapsicodramologia; a Paracerebrologia; a Paramorfologia; a Au-

tolucidologia; a Paracenografologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autocrítica; a autocobaia seriexológica; a conscin lúcida; a cons-

cin retrocognitiva; a conscin enciclopedista; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o agente autorretrocognitor; o mnemonista; o atacadista consciencial;  

o homem racional; o experimentador; o pesquisador-sensitivo; o voluntário assistencial; o tene-

pessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o verbetólogo; o verbetógrafo; 

o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a agente autorretrocognitora; a mnemonista; a atacadista consciencial;  

a mulher racional; a experimentadora; a pesquisadora-sensitiva; a voluntária assistencial; a tene-

pessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a verbetóloga; a verbetógrafa; 

a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens experimentor; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo sapiens retroactor; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocompreensão retrocognitiva satisfatória básica = aquela obtida no 

acesso à retrovida crítica, respaldando o convite ao Curso Intermissivo; autocompreensão retro-

cognitiva satisfatória avançada = aquela obtida no acesso a diversas retrovidas, respaldando a pa-

raidentidade intermissiva. 

 

Culturologia: a cultura da multiexistencialidade; as retroculturas; a cultura da autorre-

flexão experiencial. 
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Autopesquisologia. No contexto da Projeciologia, as vivências extracorpóreas lúcidas 

oportunizam esclarecer com autossatisfação o polinômio vida atual–paraidentidade intermissiva–

–retrovida pré-Curso Intermissivo–retrovida crítica, ampliando a autoconscientização multidi-

mensional. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 

categorias de realizações da conscin denotando avanços nas automanifestações, passíveis de 

serem utilizadas enquanto parâmetros para avaliar a autevolutividade associada à autossatisfação 

retrocognitiva: 

01.  Autorrevezadora: contínua nas vidas humanas e nas intermissões. 

02.  Avançada: superior à das vidas humanas prévias. 

03.  Concreta: realista, atendendo as necessidades do contexto. 

04.  Cosmoética: embasada em preceitos além da ética humana convencional. 

05.  Evolutiva: facilitadora da escalada a novo patamar consciencial. 

06.  Frutífera: alinhada à proéxis com obtenção, em alguns casos, de moréxis, maximo-

réxis, macrossoma. 

07.  Gratificante: promotora de bem-estar, euforin, primener e possivelmente, mais tar-

de, euforex. 

08.  Magna: decisiva, marcante, recicladora. 

09.  Reeducativa: redutora de posicionamentos equivocados. 

10.  Relevante: expressiva quanto ao momento evolutivo. 

11.  Sadia: equilibrada, hígida, homeostática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocompreensão retrocognitiva satisfatória, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autocompreensão  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

04.  Autoconsciexiabilidade  retrocognitiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

06.  Confor  retrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

07.  Contrafluxo  retrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Nosográfico. 

08.  Experimento  retrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

09.  Flash  retrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

10.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Incompreensão:  Compreensiologia;  Nosográfico. 

12.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Retrocognição  reciclogênica:  Retrocogniciologia;  Homeostático. 

14.  Retromnemônica  útil:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

15.  Trio  ínsito:  Autorretrocogniciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCOMPREENSÃO  RETROCOGNITIVA  SATISFATÓRIA  

FORNECE  AO  INTERMISSIVISTA  ELEMENTOS  CONSCIEN-
CIAIS  PROVEDORES  DE  AUTALACRIDADE  NO  PERCURSO  

DA  AUTOPESQUISA  E  DO  CUMPRIMENTO  DA  PROÉXIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza as retrocognições pessoais aproveitan-

do-as nos empreendimentos evolutivos atuais? Aplica os conhecimentos hauridos em prol do con-

tinuísmo evolutivo lúcido? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Isabel. Título Original: Isabel. País: Espanha. Data: 2011–2016. Duração: 720 minutos, variável com 
capítulos de 1h06 a 1h22 minutos. Temporadas: 3, com 13 episódios cada. Gênero: Série Histórica. Idade (censura): 12 

anos. Idioma: Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português. Direção: Jordi Frades. Produção: Jaume Ba-

nacolocha. Equipe técnica: Javier Olivares; Pablo Olivares; Joan Barbero; & Jordi Calafi. Elenco: Michelle Jenner; Pa-

blo Derqui; Álex Martínez; Bárbara Lennie; Daniel Albadalejo; Ginés García Millán; Pedro Casablanc; Pere Ponce; Ro-

dolfo Sancho; Susana Abaitúa; Tomás Martín; Víctor Elías; & Ramon Madaula. Música: Federico Jusid. Companhia: 

RTVE. Sinopse: Quando Isabel nasceu, em 1451, no território hoje denominado Espanha, havia 4 monarquias indepen-

dentes: Castela, Granada, Navarra e Aragão. Isabel era filha do rei Juan II de Castela com a 2a mulher, Isabel de Portugal. 

A 1a temporada narra o período entre 1461 e 1474, final da infância até o casamento com Fernando de Aragão II e a difícil 

chegada à Coroa. Na 2a temporada, Isabel vive a guerra civil da disputa pelo trono entre os partidários de Isabel e Fernan-

do e de Joana de Trastâmara (1475-1479). Posteriormente, vê-se alguns acontecimentos da Guerra de Granada, a expulsão 
dos judeus e os preparativos para a 1a viagem de Colombo às “Índias”. A 3a temporada abarca os últimos anos da rainha 

(1492–1504). A expedição do navegante Colombo alcança o êxito com o Descobrimento da América (1492). 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fernandes, Pedro; Seriexologia: Evolução Multiexistencial Lúcida; Tratado; ed. Oswaldo Vernet; revi-

sores Dayane Rossa; et al.;1.020 p.; 11 seções; 143 caps.; 163 definições; 2 escalas; 3 esquemas; 66 fichários; 1 fórmula; 

610 enus.; 1 foto; 134 frases enfáticas; glos. 300 termos; 1 ilus.; 190 megapensenes trivocbulares; 1 microbiografia; 10 

perguntas e 10 respostas; 1 pontoação; 225 questionamentos; 8 questionários; 3 tabelas; 17 notas; 6 filmes; 160 refs.; 106 

verbetes; 5 webgrafias; 7 índices; alf.; geo.; ono.; 29 x 22,5 x 6 cm.; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2021; páginas 225 a 228, 346 e 843. 

2.  Mascarenhas, Milena Costa; Fundamentos da Para-Historiografia; ed. Carolina Ellwanger; pref. Pedro 

Fernandes; revisores Liliane Sakakima; & Regina Camarano; 378 p.; 3 Seções; 26 caps.; 26 citações; 26 E-mails; 116 

enus.; 1 escala; 1 ilus.; 4 tabelas; 21 técnicas; 105 notas, 13 filmes; 152 refs.; 53 webgrafias; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23  

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2022; página 97. 
3.  Seligman, Martin; Florescer: Uma Nova Compreensão sobre a Natureza da Felicidade e do Bem-estar; 

revisora Fernanda Hamann de Oliveira; 368 p.; 2 seções; 10 caps.; 23 x 16 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2011; pá-

gina 31. 

4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
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